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Carreira docente do Politécnico- 
âºjf: o : e . u.“.e . 

«reprovada» pelos Sindicatos 
Ó projecto do eStatuto da carreira dócente do ensino 
superior politécnico que o Ministério da Educação elaborou . 

não merece a aprovação dos Sindicatos dos Professores. 

Numa reunião em que estiveram presentes as direcções "- 

sindicais das Zonas Norte, Centro e da Grande Lisboa, foi 

decidido solicitar ão secretário de Estado do Ensino 

: Superior uma revisão desse projecto. 

— Nesta mesma reunião foi 
decidido solicitar uma entrevista ao 
responsável ministeria! a fim de lhe 
serem expostas as razões da posição 
dos  Sindicatos docentes, é, ao 
mesmo tempo, alguns 
esclarecimentos sobre .a posição 
governamental quanto a algumas 
matérias fundamentais desse 
estatuto. " " 

Destas matérias Uestaca 
o comunicado final da reunião das 

. direcções sindicais a definição do 
enquadramento dos docentes dos 
ISE's (Institutos Supériores de 
Engenharia), dos ISCA's 
(Institutos Superiores de 
Contabilidade e Administração), 
Escolas Superiores Agrícolas, 
Escolas do Magistério “Prímário, 
Escolas Normais de Educadores de 
Infândia, Escolas dó Ensino 
Superior. Artístico e do TInstítuto 
António Aurélio da Costa Ferreira. 

Asdireçções-sindicais decidiram, 
ainda,  reafirmar o.direito que-lhes 
assiste «a participar.na definição 
das condições de trabalho 
e emprego dos seus 
representados». Por isso, 
sublinham, a sua intervenção na 
eláboração daquele estatutó da - 

--sarreira-docênte «não'se ifá-limitaí 
1ões” ao “énvio de quaisquer' sugês 

como pressupõe-o: afício da 
secretaria. de Estado que 
acompanha o projecto de estatuto 
remetido aos Sindicatos». . 

' NOSISCAS ' 

; .Direeção-Gerak 

O que se passa com esta escola 
foi ainda anteontem objecto de 
apreciação na reunião da Comissão 
de Educação da : Assembleia da 
República. Com efeito, uma 
delegação da Associação 
Portuguesa dos Contabilistas 
deslocou-se à Asseriíbleia da 
República pára  recordar junto 
daquela Comissão que o Ministério 
da Educação perinanecia surdo às 
recomendações da AR quanto 
à necessidade de se criarem - 

urgentemente as licenciaturas nós 
ISCA's. EP 

A Assembleia da República 

formulou esta, recomendação ' em 

Junho último, no decorrer de uma 

sessão plenária em que os ISCA's 

e os Instituto Superiores de 

Engenharia (ISE's) foram retirados 
da rede doô ensino superior poli- 

técnico. 
A Comissão de Educação 

considerou' comx 

guesa dos Contabilistas e ficou 
assente que se o MEC não criasse 
rapidamente aquelas licenciaturas, 
então a Assembleia da República 
chamaria a si essatarefa. — 

- “Noeritanto, não.são apenasestas 
“escolas " que vêem 6 seu fúturo 
* sompróminetido porque o Ministério 

insiste em manter na indefinição 
o seu plano de estudos. Ao agir 

« deste modo, o MEC provdca 
situações. abisurdas.na .vida .arofis- 
sional : dos. diplomados “destas 
éscolas, particularmente na Função 

“Pública, ónde eles se vêem 
colocados em escalões salariais 

- diferentes, segundo a equiparação 
que cada Ministério — ou 'cáda 

Entre as escolas que se 
. encontram em tal situação 
destacam-se, para além dos ISCA's 

[ justos os. 
protestos da AssoCtiação- Portu- 

Perante as eva- 
sivas ministe- 

blica propõe-se 
chamar a sº 
à criação das. 
licenciaturas & 

superi 

ta
a & ê& 

é ISE's, o ÍInstituto Superior de 
Psiçologia Aplicada, o Instituto 
Superior de Serviço Social e as 
Escolas: do “ Ensino Superior 

' Artístico: » A; 

,PS:CGLOGOS : 
-PROTESTAM 
1; Uma: posição de.protesto foi 
* igualmente assumida pelo 

Sindicato Nacional dos Psicólogos, 
quanto ão módo como o MEC 

*pretende 'solucionar' a questão da 
cAequiparsdão*ho srau de-licenciado 

. dos psicólogos diplomados pelo 

ISPA”. 
" No decorrer de uma assembileia 

geral que se realizou nopassado dia 
16 deste mês foi aprovada, por 
unanimidade, uma moção onde se 

T 

afirma. que a “solução” do MEC 
é inaceitável tanto no plano profis- 

sional como no académico.. 
A moção apresenta uma 

contraproposta, quê o Sindicato 
“dos Psicólogos enviouiao 
Ministério, onde' se- solitita dúe, 
“através dos. seus órgãos compe- 
tentes, 0 MEC despache nó sentido 
de inequivocamente ser atribuída 

;aequiparação (com as licentiaturas 

didas, 'pelas. Lniver ersidades), 
única:. : póde. efectivá- 
merite cobric tódas as situações que 
se apresentéim”. o 

AÀ direcção sindical: ficou 
encarregue de desenvoiver todos os 
contactos necessários — com 


